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OTROS TEMAS

Estudo ecológico de abelhas silvestres (Hymenoptera, Apidae)
no parque ambiental de Teresina-Pl, com enfase em
polinizadores potenciais da guabiroba (C ampomane sia
xanthocarpa) (Myrtaceae)

O prcsentc estudo tcvc Dor objctivo o lcvantanrcnlo Drclirnirlaf das abelhfls nativas
quc visit¿rn As flores da gulbiroba (Ca]nponatte\in ):a lho@tPa flcrg ), no Pafquc
^nrbier)ral de Teresjn¡-Pl SsgLriu-sc ¿r.lui A técnic.L da clplul¿l de ¿Lbelh¿s qLrc sc encon-
ll¡\,ar nos tlores, Esse ntlodo cle ¡rnostragenl po(le ¿prcsentar aluurrLüs disLorg¡es,
poftm, dada a característicn dc dislribuigño dns flores e das abelhas silvestres nssociad¡s
a eh. l()rncccu hoas infonnacócs sobrc a abu dáncia rclaliva e diversida(le das espécies
nr írrir pesquis¿da
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INTRODUqÁO

As abclhas i¡cluindo as espécies solitá-
rias e sociais (namangavas, abelhas sem
ferráo e donésticas) - sáo os polinizadorcs
mais importantcs da maioria clas culluras.
Tsso se devc ás suas características morfoló-
gicas, aos seus padróes de cornpoltamento
por ocasiño da visita ds flores c i ncccssida-
dc dc colctar c armazcnar pólcn c néctar para
as crias jovens. Apis mellifera L, é conside-
rada o poli l izado| rnrjs efetivo das plantas
agrícolas, [ste fato decorrc da lacilidadc de
sc controlal a abundáncia e a biologia desta
espécie (Porov, 1958). De acoldo com
YARRTs (1977), a idéia de que as colónias de

abclhas domósticas sño mais fáccis de trans-
poúar e mane¡ar do que as abelhas silvestres
para a polinizagño dirigida nunca foi sufi-
cientemente investigada e dcmonslrada.
Ortnia lignaritt, cm Utah, nos Estatlos Uni-
dos (ToRcHIo. 197ó. 1982) e Oslnie corni-
y'ons, no Japio (YAMADA, l97l), sño espé-
cies com um potcncial polinizador dc
macicira, supcf ior a A. nelliJera e sito biolo-
gicamente melhores adaptadas para a reali-
zaEáo desse tlabalho, além de serem facil-
mcnte criadas c mancjadas.

I)entro do corrtexto da ecologia da polini-
zagao, a participa!ño de todos os agentes
polinizadores é i¡nportante, dada a hctcroge-
ncidadc dc comp()famento c as distintas
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estratégias de explotagáo dos rccursos l lo-
rals.

C^sr.j & GrLplN (1974), abordaram a fcoria
do nicho, c obscrvar[n'] que a densidade das
populflgóes (corno um todo) de um local
diminui mcdiantc a cxclusáo du populaEáo
de um ¡Iedador. u|'lra vez que, eventualmen-
te, as dcmais populaEócs podenr sel nenos
ellcientes na explorírq¡o do5 rccur\o\ plcvia-
mentc consumidos pola espécie excluída.
JoHNsoN & HL'BBLL (1975) enconnararn 7ii-
gonu fuscipennis c Trigona Jtth'ivenn is cole-
tando pólen sobrc Cassis billoru na Costa
Rica. porém com distintas csLIatégias:
erlquanto a primeira visitava as plaDtas agru-
padas com floragáo irbundantc, a scgunda
ohtinha o ¡ólen d s plarttas isoladas.

A eficiéncia indivitlual dc cada cspécie de
uhclha nl polinizagiio das pl¡ntas que nio
aplesentam mecanismos cspcciais liri abc¡-da-
da pol vários autores. ATw L & GRITWAL
(1968) obsen'ararn quc as opcrárias das abel-
has sociais gastam muito tempo na coleta de
néctar para as crias jovens, enquanto quo as
fónrcas das ahelhas solitiiias gastam quase
todo o seu tempo nr colcti l  rJe pólcn c assim
podcm scr individualnrente mais eficientes
como polinizadores. Por sua vcz, FREE
(1970), CHANSTGAT;o (1972) e KEND^LL &
SoLoMoN (1973) clramaram a atengao para a
forna dc como as ahclhas solitárias ttanspor-
tam o pólen, Estas espécies náo formam bolo
tas dc pólcn umidificados, típicos das abelhas
da família Apidae, porérn transpofam o pólen
seco c adc dos is cscoPas e regióes adjacen-
tes, recobrindo urna griulde írea da regiio
ventral do corpo. Essc ptiJcn podc dcsprettder-
se facilmente sobre as flores visitadas pelas
abelhas. Por outro l lr l¡r, as uhclhas sociais
caractelizam-se pela abundancia dulante todo
o ano.

Os estudos félo-ecológicos etn Apoidea
propiciam ¿ obtengAo dc dados rclacionados
com a disponibilidade e porencialidade de
insetos polinizadores.Através dcssos cstudos
sc p< c se delernrirrar quais os inselos que
potencialmente polinizam determinadas cul-
turas dc interesse económico, levando em
corta a fenologia da planta e dos insctos

polinizadorcs, bem cono a interaEao do
inseto e da flor. Usul (1976) rclcrindo-sc ao
problema rla polinizaqio da alfafa, afimra
que a coffelagao abelha-planta faz partc dc
um complcxo maior, que é abelha-flor em
urn deterrninírdo local e quc a solugárr racitt-
nal do problcma envolve un conhecinento
bem fundarnentado da fauna de abeinas.

WADDTNGToN (.1916, 1979), estudou os
pfldróes de vdo de Augodltlortl lu striut¿t.
Agorpostcmon lexanos c fusioglossuut sp
(Hymenoprera Ilalictidae) forrageando om
Cont'r¡hulus d, v¿¡¿.ri.s en1 Kansa (EUA) e
obselvou que os padróes estio correlacjo-
nados com a donsidadc de flores. Esta
influéncia tanlbérn foi observada em Apls c
Ik¡mbus.

Dec¡r-les & L¡nocr (1979), observaram
que entre as abclhas quc visttam Vernonia
ba.l.tlwin.i ocone o deslocalnento de abelhas
menores pelas cspécics maiorcs, nas ¿tivi-
dades de fbrragem. LARoc^ & DlQuucn
(1979) confirrnararn cssas ocorrénci¿s cln
flores de Vernonia westi iafla eÍ1Ct)rili6a-
PR,

MoRSF. ( | 977), observou que em So/id./go
cqnaclensis, as opeúrias rlc Bombu,r lcrtttt
, i¿¿J evilam fbrragear na pane proximal das
inflorescéncias na presenga dc grandcs opc-
rárias <le Bon.bus terri.cola, porém a forta-
gern é feita ua ausencia destas,

LINSLEY ( 1958), cornentou que a constán-
cia das abelhÍts pode ser de dois tipos: o pri-
msiro ó caractcrístico de abelhas individuais
que em uma ou virias visitas sucessivas
colcLam a m¿Lior parle do p(tlen de apenas
uma espécie vegetal, embora a espécie scja
politética. O sogundo é típica de algumas
espécies, que é caracterizada pela frdetidade
das visitas a dotorminada planta.

MrcHLNr'R ( 19?91. afirnrou que ¡ reÉLido
sLrl r. lo ts¡asil é uma da' árcas nrais ricas ern
espécies de Apoidea do murdo, devido prin-
cipalmente i prcscnqa dc cspécies da regiáo
temperuda do sul e i presenga de viírios
taxons de abcLhas nitidamcntc nootropjcais.

LECLERQ (1964), sugeliu que muitas
vezes, devido i insuficiéncia dc dados c cstu-
dos das faunas locais, torna-se necessária
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uma abordagem ecológica em níveis supra-
específicos, tais como generos, tribos e famí-
l ias. Somente em algumas rcgióes como a
Europa, com inftrrmagóes acumuladas de
mais de 100 anos de pesquisas, podc-sc fazcr
uma abordagcm mais completa, uma vez que
a fauna já é relativamente conhecida

C^srRo & OLTVETRA (1999), estudaram
em uma rcgiáo da Bahia a divcrsidadc de
abelhas nas llorcs da pitomba (Talisia escu-
lentu, Raldk) e observaram quc as abclhas
Apis mellileru scutcllute e Melipona satte-
ll¿¿¡is, concentlaram suas visitas na planta
masculina da pitomba. E mostraram que
estas espécies aprcsentaram maior abundán-
c¡a rcfativa dc 153,2% e J437o) respectiva-
mente, sendo consideradas cspécies polini-
zadorcs poicnciais da pitomba.

BARBoSA ¿t al. (1999\, no Estado do
Piauí, cspecificamente no município dc
Teresina. realizaram um lcvantamento das
cspécics das famílias Apidae e Anthophor¡-
dae, registrando para csta localidade um
númcro expressivo de espécies para as duas
famllias, sendo a mais abundante a família
Apidae.

AR^úJo & CAsrRo (1999), estudaram as
cspécies de abelhas polinizadorcs potcn-
ciais da pitanga (^$ti nocu l¡x miche I I i, Berg),
uma espécie da família Myrtaccac c dctcr-
minaram quc as seguintes espécies eram
pofinizadores potenciais <Ja pitanga. Meli-
pona scutclluris com uma abundancia rela-
tiva de (45,2o/a): Trigonu s¡tinipas com
(32,117o): Apis meUifera scutellara com
(19,l o/o') e Fr ie s e otn e l l í t a doctle r l e i ni com
(2,99o).

OLrvErR^ & CAsrRo ( 1999), no Estado da
Bahia, realizaram uma pesquisa sobre as
visitas de abelhas cm algumas fruteiras tro-
p¡cais nativas e exóticas. (Ebernaccac) c
determinaram cntrc as quatro famílias de
abelhas coletadas na planta masculina dc
mobofo, a mais abundante foi Euglossa sp
com 50.67o.

Sn.vA ¿¡ ¿1. ( 1999), registraram a visita de
abelhas d flores de Phalsa (Tiliaccac) (Crc-
wia asiatictt. L.). e constatara¡n as espécies
mais abundantes fbram. Apis mellifcru scule-

llata com (245o/o) c MeLiponu rcutellar¡s
(21 ,9Eo) dentre outras.

Rtco & BRrro (1999), no Estado do
Maranháo, realizaram uma pesquisa sobre
Byrsoníma (Malpighiaccac), em uma área de
cenado, e determinaram que as cspécics
mais abundantes fbram: Meliponini com 202
indivíduos seguido por Centridini com 79
indivíduos eTap¡notaspini com 67¿. E obser-
varam ainda 7i¡gona pallens com populagáo
muito inibida a visitas dc Ccrl ' ls sp.

SILVA & VIANA (1999). estudaram a eco-
logia de abefhas da cspécie Centris (Heni-
ltiellu) tersc(a, Smith 1874, em cavidades
preexistentes nas dunas litoranea de AbaetC,
Salvador-BA. E determinaram quc o período
de nidif icaEáo dcsta espécie ocone nos
mcses cle dezemblo a fevereiro c cm abril,
sendo mais abundanles em dezembro.

VIANA & C^RvALHo ( 1999), dcsenvolve-
ram uma pcsquisa sobre a comunidade dc
abelhas Euglossinae nas dunas litoraneas do
Abaeté, Salvador-BA, e determinaram quc
as espécies mais abundantcs loram: Euglos-
sa coruluta com (64,69a) e Eulaema ni¡4ritu
com (21,8olo), e as demais cspécies coletadas

.iuntas rcprcscntaram apenas ( 1.6¿l¿).
O presente estudo tcvc por objetivo fazer

o lcvantamento das abelhas nativas em florcs
da guabiroba (Canpomuncsiu xqnthocarpq
Bcrg.), no Parque Ambiental de Tc¡csina,
Estado do Piauí, bcm como obtet infor-
magóes sobre a fenologia das abelhas.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram rcalizadas na cidade de
Teresina, Estado do Piauí, Brasil, no Parque
Ambiental de Teresina situado a l0 km do
centro da cidadc, sentido nofle, Baino
Mocambinho. A estaqáo de pcsquisa situa-se
a uma aftitude média de 72,7m, e a 50
05'13" de latitude sul e 42o 48'41" de longi-
tudc Ocstc, o clima é uopical subúmido
quente, fica em uma zona ccológica de tran-
siEáo. As coletas das abelhas foram conccn-
traram nas plantas de guabiroba (Campoma-
nesía xunthocarpa) Myrtaceae dentro do
perímetro do Parquc Ambienlal de Teresina,



com uma área de 38 hectares, toda árca com
vegetagño nativa dc caalingü e cerrado. Ado-
Lou-sc a técnica de levantanrento dc abclhas
descrita em S,qrnc.qtr,Il, LARoc,\ & MoURE
(1967), que consistiu em capturar as abclhas
que se encontravam nas Uorcs com tedadas
dirigidas, sem lanQar mño da técnica de
"varredura". Os ¡nsctos l inam anrostrados
semanalmente dulante 5 holas por tl ia, as
coletas foram iniciadas no l]orário entre
08:00 c I I :00 horus e finalizadas entrc l3 e
15 horas, nos mcscs dc nrargo de 1997 a
agosto dc 1998. Todo material era colocado
em viclros com álcool a 70% e levados ao
laboratí)rio para posterior identificagáo, obc-
decendo o rnétodo por c<rmpalaq¡o, as espe-
cies duvidosas fbram remetidas a espccialis-
tas para sua identificaqáo cspccítica. apesaf
deste lnétodo dc amostlagem aprescntar
algumas distorEóes (S¡.x¡c¡ivt, LARocA &
MouRL, 1967, LARocA,l974), porén, clada a
característica de distribuigáo das flores e das
abelhas silvcstrcs associadas a elas. infor'-
nraEóes fbran'r obtidas sobrc a abuncláncia
relativa e divcrsidade das espécies ua átea
pcsqursada.

RESUI,:IADOS E DISCUSSÁO

As coletas de abelhas silvestres, na guabi-
roba (Ccrnrpomorcsiu tnlhorut pa) (Mytta-
ccac), rx) Parque Ambiental de 'I lcrosina

apresentarflm um numcro rclativamente ele-
vado ¡lc insetos pertencentes a família Api-
dae, Talvez esse numcro clcvado de i l lsetos
coletados fbi influenciado possivelmontc
pelas condigóes ecológicas I'avoráveis a nidi-
hcagáo, c consgquentemente condiciont¡u a
maior ocorr'éncin dessls abclhar drs espécies
de Trigonu nos locais amostrados,

Na amostragem geral colct(]u-se unt total
de ?41 cspécimcs, para un] total de 6 espé-
cies, mostlando que a apifauna é rluito
pouco diversiñcacla, e praticamente repre-
sentada por quatros espécics dc abcihas
correspondendo a ll5,4ol¿ do total de ¡rsetos
coletados, A partir dos dados colclados
(Tabela l) calculou-se a fi€qüencia relativa
das espécies, o índice de dive$idadc c a

identif icaEáo das cspócics predonril lüntes,
que estlo apresertados em otdem dccrcsocn-
te em pcrccnlagcm dus espécies que foram
de Trigono spinipes com (3'7 ,4qo)- Oritt iSo-
na taI¿tirq cagafogo (21 ,6o/a), 

'li'igonu 
lttlvr'

ventris ( l5,l%) c Apis ntell i fera (9,97o), As
demais espécies coletadas obtivcmm pcrccn-
tual aba¡xo dc 97.. Apesal do trabalho se
constitr.ri no prirnciro levantamcnto t¡unísti-
co dc abclhas silvestres, uti l izando-sc uma
técnica padronizad¿r. cm áreas restritas, no
Estado do Piauí, pela associagño da comunt-
datlc dc Lrbclhas irs flores da g,Ltabi|oba (C.
xanthoctrpd) Myrtaccac, náO fbi possível
dcterminur conr precisilo urníl f l fetiva p rl ici
pagáo das abclhas nativas nrr poli l izaqño da
guabiloba, mas devido ao clcvaclo numclo de
cspócics c indivíduos capturados nas flores,
e a ¡naiolia deles com carga dc pólel no apa-
relho de tlansporte, e de acoldo cont suas
freqüCncias amostrüdas, provaveltuente
essas espécies podeliam estar agindo como
polinizacloras potenciais da guab¡l oba,
estando estes lesultados dc ¿rcol do com os
obridos por AR^uJo e CAsrRU. 199q.

Foram colctadas 6 espécies de abelhas
distribuídas das quais as 4 primciras l i)rünl

Trbcl¡ I Freqü¡rtcia rcl¡¡t¡r¡ c csprc¡r'!'
predomi antes de ¡belhos poliniz¡dorcs pottnci¿is

da gúsbiloba (C. ¡¿¡,¿r¡ocdrpr¡) (Myrtaceac) rlo
Purquc Amh¡ental  de' lbresina

TAXONS
't) 

ignm Vi ipes 31.4

Otitt igann tú¿tüt calIlbqo 21.6

Tt tgotkt  , t l r iv , r t r is  l5. l

Atis i,tr,llil¿,a 99

Ttitond flJLi?e'|/.ir 8 1

n igona pullqs 6 5

T¡beld 2 Númcro dc t¡xons (S). de indivíduos (N) e
índ¡ce de diversidr¡dc (u) da f¿una de abelhas

capturadas r¡ns flores do Suubirobs
(.C. xoüthocarya) (Nljrtaceae), rro Parquc

Ambicntal de leresiD¡¡.

FRI;QriÉNCrA %

,\IVfBIENTI S N

CUABIRABA 6 741 0.1591
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consideradas as mais predominantes. Ess¿ls
espéc¡cs rcprcsentaram 83,6o/a dos indiví-
duos coletados. Sendo todas elas pcúcnccn-
tes a farnfia Apidae. Portanto os dados obti-
dos nesta pesquisa, sugerem que os poliliza-
dorcs potcnciais da guabiroba (C. xantho-
c¿fl?a) apresentaram-se ecologicamcnte
Inuito pouco favotáveis cm agrupar um
número muito grandc de espécies conforme
scu íntlicc de diversidade (Tabela 2)

RESUMEN

FoNTEs L. S.. ALMETDA FTLHo A. J, ARIHLTR v 2006 Lrl cstudio ecológico de abcjas
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Thc prtscDl study h¿td for objestive the prclimiD¡r] fis¡ng of lhc native bees thal visit

rhc flow¿rs ofgurbirob¿ (Cunponu es¡a xanthoca,?ú). in thc Finvi rnmental Park ofTert'
sina. lhe technique o[ captlre of bees that thc) found in thc fk)wers was prcceeded herc'

Thüt s¡[rpling D;ethod ciln present somc distolions. howevcr. given lhe charactcrisric- of

distriburió oi thc flowcrs añd of the wild bees associated to the . it suPPlics goo¿ infor-

Drarron abo[t thc rcl¡¡ve ¿bundance and diYe|s¡ty of the s|rcc¡cs irl thc rcse¡rched area

Kcy words : Bee. Hyrnenoptera. Apidac. Myúaccae. guabircb¡. C ( tthocorPa.

CONCLUSOES

O númerc relativamente elevado de espé-
cies caplurados nas []ores. a maioria com
carga de pólen no aparclho dc hansPorte. e
que de acordo com suas freqüencias amos-
tradas, pode-se considerar essas espécies dc
maior freqüoncia como possíveis Polinizado-
ras p(fcnci¡is dfl guabiroba (CatnPonkurcJiLt

r(u hocqrpa) (Mytaceae).
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